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***

A emergência das mulheres à condição de objeto e sujeito da
história é um fato relativamente novo entre aqueles que se dedicam
ao estudo e compreensão do passado humano. O recente e
progressivo interesse pelo estudo das mulheres, nessa dupla acepção,
enfrenta, entretanto, um grave desafio, representado pela escassez
de fontes e vestígios acerca do passado feminino, produzidos pelas
próprias mulheres, na medida em que as representações que dispomos
sobre elas têm sido histórica e majoritariamente oriundas de fontes
e discursos masculinos. Diante de tal quadro de escassez de fontes
e de uma crescente preocupação interdisciplinar capaz de dar conta
das diversas e complexas dimensões desse objeto, destacam-se,
como uma das poucas e privilegiadas formas de expressão desse
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universo feminino, as obras literárias escritas por mulheres e que,
em maior ou menor medida, abordam direta ou indiretamente a
própria condição feminina. Tais obras literárias ganham ainda maior
relevo quando geradas em contextos históricos de sociedades
patriarcais nos quais as idéias do que hoje poderíamos chamar de
feminismo não contavam ainda com quaisquer outras possibilidades
alternativas de expressão. Esse é o caso, por exemplo, do contexto
da produção literária de uma das mais importantes escritoras do
meio cubano-espanhol do século XIX, a cubana Gertrudis Gómez
de Avellaneda (1814-1873).

A propósito, um rico e instigante conjunto de ensaios sobre o
discurso feminista de Gómez de Avellaneda, que partem da análise
dos principais escritos pessoais—memórias, autobiografia e
epistolário—e de algumas obras ficção literária da escritora cubana,
encontram-se no livro El discurso de Gertrudis Gómez de
Avellaneda: identidad femenina y otredad (Alicante, Espanha:
Universidad de Alicante, 2002, 158p.), da investigadora espanhola
Dra. Brígida Pastor, professora de letras hispânicas da Universidade
de Glasgow, Escócia.

O primeiro ensaio desse livro, intitulado “La expresión
feminista en la Cuba del siglo XIX: La mujer escritora”, divide-se
em duas partes. Na primeira, a professora Pastor procura demonstrar
como algumas características da sociedade cubana do século XIX
exerciam uma forte repressão nas mulheres em geral e, em particular,
como tal repressão repercutia no desenvolvimento das idéias liberais
e feministas de um tipo especial de mulher que se forjou naquele
momento: a mulher escritora e intelectual. Para a autora, algumas
peculiaridades caracterizaram o feminismo hispano-americano:
significou uma ameaça à tradição, uma negação dos valores da
família e das convenções sociais. Exatamente por tal característica,
esse feminismo se deparou com a forte resistência de uma arraigada
cultura patriarcal, o que contribuiu para postergar o processo de
emancipação da mulher, especialmente em Cuba. Por outro lado,
em que pese a educação e a igreja católica terem fortalecido a
cultura da submissão, mesmo nessas condições adversas algumas
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mulheres de status privilegiado, aspirando seu reconhecimento
intelectual, se rebelaram contra essa sociedade discriminadora e
patriarcal por meio da escrita. Contudo, conforme demonstra a
autora, os escritos e a rebeldia dessas mulheres se viram limitados
por sua própria condição cultural, refletindo o conflito entre a sua
vocação literária e o seu papel de esposas e mães. Além do mais,
essas mulheres se defrontaram com as barreiras impostas por um
mundo literário de domínio exclusivamente masculino no qual a
feminilidade e a intelectualidade eram tidas como inconciliáveis.

Na segunda parte desse primeiro ensaio, Brígida Pastor
destaca ainda como a escritora cubana iniciou de forma pioneira o
debate feminista tanto em Cuba como na Espanha. A partir da análise
da autobiografia, das memórias e do epistolário de Avellaneda,
Pastor demonstra como as suas idéias feministas emergiam de forma
recorrente nas abordagens de temas como o do casamento, da
educação e da marginalização da mulher, ressaltando como a escritora
cubana combatia veementemente todas as convenções e imposições
sociais no âmbito de cada uma dessas esferas. A autora destaca
como Avellaneda já denunciava, em meados do século XIX, a prática
do casamento forçado e a própria instituição do casamento, a
desigualdade entre a educação de homens e mulheres e, ainda, a
discriminação sofrida pela mulher dentro do mundo literário e da
sociedade em geral. Tais preocupações feministas, ao serem
expressas publicamente por Avellaneda, lhe renderam perseguições
e discriminações por parte das autoridades e do meio social cubano,
sendo que algumas de suas obras literárias foram proibidas sob a
alegação de que portavam idéias subversivas ao sistema escravista,
bem como idéias que atentavam contra a moral e os costumes da
época. Gómez de Avellaneda converteu-se, assim, segundo Pastor,
numa vítima dos próprios códigos sociais discriminatórios que
atacava, numa exceção entre as demais mulheres escritoras de sua
época, por ter radicalizado e levado mais adiante que aquelas a
bandeira feminista, com a crítica contundente dos valores
discriminatórios e excludentes da sociedade patriarcal cubana.
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Sob o título “Autobiografia y discurso estratégico: la escritura
ginocrítica”, o segundo ensaio do livro se propõe a demonstrar que
várias das estratégias narrativas empregadas na elaboração das
cartas autobiográficas de Gómez de Avellaneda encontram-se
limitadas pelos recursos teóricos que estavam ao alcance da mulher
cubana daquela época para expressar sua identidade em uma cultura
patriarcal. O termo “ginocrítica” designaria, no caso específico, algo
como a abertura dos textos escritos por mulheres para as distintas
formas femininas de analisá-los. O grande desafio e objetivo de
Avellaneda, segundo Brígida Pastor, seria inventar, pela escrita, uma
identidade genuinamente feminina, alternativa à identidade cultural
do sistema patriarcal. Ou, mais precisamente, seria transformar a
mulher, de objeto, desprovida de linguagem própria, em sujeito, com
linguagem e direito próprios. Mas, para tanto, era necessário
enfrentar, quase sempre de forma contraditória, os rígidos parâmetros
que a sociedade impunha à mulher. Avellaneda enfrentará esse
desafio por meio de sua própria pessoa, no âmbito privado—o único
então que lhe era permitido—, em sua Autobiografia y cartas.
Tais textos expressam, ao mesmo tempo, segundo Pastor, os conflitos
da própria escritora com as normas da sociedade e como a força
dessas mesmas normas praticamente impede Avellaneda de reagir
e libertar-se totalmente delas por sua própria conta. Em outras
palavras, expõem o dilema da escritora cubana que, embora inserida
numa sociedade que considerava a mulher objeto, assumiu
abertamente o desafio de revelar-se em sua linguagem como sujeito
autônomo e essencialmente feminino. Em seu afã de apresentar-se
como uma mulher diferente, a escritora acaba por se mostrar como
um ser dividido, em constante tensão e contradição com as
convenções sociais que a perseguiam e limitavam. Tal fenômeno
foi denominado por algumas teóricas feministas de “ansiedade de
autoria”, como um sintoma do medo que as escritoras do século
XIX experimentaram ao se atreverem a adentrarem no âmbito do
mundo masculino.

O primeiro romance de Gómez de Avellaneda, intitulado Sab,
de 1841, que narra o caso de um amor impossível de um mulato
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escravo (Sab) por uma mulher branca, é o foco central do terceiro
ensaio do livro, “Discurso de marginación híbrida: género y esclavitud
en Sab”. Nele a doutora Pastor pretende demonstrar, distanciando-
se de algumas outras interpretações críticas dessa obra, que o
propósito principal de Avellaneda não foi o de narrar uma história
de amor mais ou menos conflitiva e nem o de apresentar uma
denúncia premeditada contra a escravidão, mas sim o de afirmar
sua ideologia feminista, estabelecendo o paralelismo entre a situação
de escravidão da raça negra e o estado de marginalização da mulher
branca no seio da sociedade burguesa. Ou seja, com este romance
a escritora cubana procurou, de acordo com a autora, estabelecer
uma analogia entre a posição dos escravos e a da mulher,
constituindo-se um discurso de marginalização híbrida que vincula
a posição e a condição social da mulher com a representação do
“outro”, nesse caso o escravo. Uma construção híbrida em razão
de que esse escravo negro, embora do sexo masculino, é apresentado
como um personagem sexualmente ambíguo, uma mescla de
masculino e feminino, na medida em que se identifica com a condição
social da mulher e questiona, ainda que de forma indireta, os valores
patriarcais. Mas também porque esse escravo, na verdade, não é
totalmente branco, nem completamente negro, sendo mais uma
mescla de branco e negro e de africano e europeu. Por tudo isso,
trata-se, segundo Pastor, de um personagem que desafia o discurso
masculino dominante. Ainda que Avellaneda não tenha sido obcecada
pelo ideal abolicionista, o personagem do escravo teria sido mais
um meio ou um instrumento do qual a autora se serviu para
proclamar os direitos da mulher e seu desejo de igualdade social.
Dividido entre duas realidades sociais, o escravo Sab não pertencia
a nenhuma: se encontrava, como as mulheres, à margem da
sociedade, em uma posição de subordinação, carente de poder e de
voz própria.

Por fim, no quarto e último ensaio do livro, intitulado “Discurso
identitario femenino em Dos Mujeres”, Brígida Pastor analisa outro
romance de Avellaneda, Dos Mujeres (1842). Para a autora, este
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romance, mais do que uma simples crítica à instituição do casamento,
representa um dos primeiros discursos feministas em língua
castelhana que ataca as convenções sociais que discriminam e
oprimem a mulher. A obra narra a história de duas mulheres (Luisa
e Catalina) que representam os estereótipos bipolares comuns na
sociedade patriarcal cubana: de um lado a mulher “anjo”, tradicional,
submissa, carente de toda identidade própria, perfil que caracteriza
a maioria das mulheres nesse contexto; e, de outro, a mulher
intelectual, culta e liberada, rebelde, pouco convencional, tida pela
sociedade como um “monstro”. Para a autora, com esse romance,
Avellaneda, identificando-se claramente com a personagem
intelectual e transgressora, oferece duas imagens diferentes da
mulher do século XIX em sua constante batalha pela expressão de
sua própria identidade feminina. Em que pese as diferenças óbvias
entre esses dois estereótipos de mulheres, ao longo da narrativa
Avellaneda faz com que ambas as personagens terminem por buscar,
contraditoriamente, suas respectivas identidades genuinamente
femininas.

Com esses quatro ensaios de crítica literária, a professora
Brígida Pastor—com a autoridade de uma das mais respeitadas
especialistas na obra de Gertrudis Gómez de Avellaneda—nos brinda
com um conjunto de reveladoras imagens da realidade feminina do
contexto sócio-cultural hispano-americano do século XIX. Analisando
e confrontando, de forma minuciosa e crítica, os escritos públicos e
privados daquela que foi sem dúvida uma das mais importantes
escritoras do mundo hispano-americano do século XIX, Pastor
revela, com uma invejável sensibilidade e requinte de detalhes, os
traços fundamentais que caracterizaram e marcaram o discurso
feminista de Avellaneda. Assim, este livro constitui mais um bom
exemplo de como a literatura, sobretudo quando esta constitui uma
das raras alternativas e possibilidades de expressão das mulheres
sobre suas próprias condições de vida, pode se constituir numa
riquíssima via ou caminho para se compreender esse intrincado,
complexo e contraditório universo feminino. Tendo como veículo e
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instrumento a obra literária de Avellaneda, o que Brígida Pastor
capta e nos revela é, no fundo, a experiência reprimida e encoberta
vivida pelas mulheres cubanas em meados do século XIX e,
sobretudo, as entranhas e contradições de um mundo social
discriminador e excludente, no qual praticamente todas as suas
representações eram limitadas e moldadas por uma arraigada cultura
patriarcal e discriminadora.


